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Déficit do
estado do Rio
recua para 
R$ 2,4 bilhões 

CONTAS PÚBLICAS IBGE

A Secretaria de Fazenda do
Estado do Rio de Janeiro (Se-
faz-RJ) informou que o au-
mento na arrecadação, soma-
do às medidas de gestão das
contas públicas, contribuiu
para reduzir em 72% o déficit
do estado em 2024, de R$ 8,5
bilhões previstos na Lei Orça-
mentária Anual (LOA) para R$
2,4 bilhões no encerramento
do ano.  Os resultados fiscais
do estado do Rio de Janeiro em
2024 foram apresentados on-
tem, durante audiência públi-
ca da Comissão de Orçamento,
Finanças, Fiscalização Finan-
ceira e Controle da Assembleia
Legislativa do Rio de Janeiro
(Alerj). PÁGINA 15

Ucrânia aceita
proposta dos
EUA de cessar-
fogo imediato

GUERRA15 ANOS DEPOIS

A Ucrânia aceitou a pro-
posta dos Estados Unidos pa-
ra um cessar-fogo provisório
imediato de 30 dias, que ain-
da está condicionado à acei-
tação da Rússia para ter vali-
dade. O país também concor-
dou em concluir "o mais rápi-
do possível" um acordo para o
desenvolvimento dos recur-
sos minerais críticos da Ucrâ-
nia, conforme comunicado
divulgado após a reunião en-
tre as delegações de ambos os
países na Arábia Saudita.
"Ambas as delegações con-
cordaram em iniciar imedia-
tamente as negociações para
uma paz duradoura que ga-
ranta a segurança de longo
prazo da Ucrânia. PÁGINA 16

STF marca
julgamento de
Zambelli por
porte de arma

PISTOLEIRA

O Supremo Tribunal Federal
(STF) marcou para 21 de março
o início do julgamento virtual
que pode condenar a deputada
federal Carla Zambelli (PL-SP)
pelos crimes de porte ilegal de
arma de fogo e constrangimen-
to ilegal com emprego de arma
de fogo.  Em agosto de 2023,
Zambelli virou ré no Supremo
pelo episódio em que ela sacou
uma arma de fogo e perseguiu
o jornalista Luan Araújo, às
vésperas do segundo turno das
eleições de 2022. A perseguição
começou após Zambelli e Luan
trocarem provocações durante
um ato político no bairro dos
Jardins, em São Paulo. O julga-
mento será realizado pelo ple-
nário virtual da Corte. PÁGINA 4

STF muda de posição e amplia
o alcance do foro privilegiado

Por 7 votos a 4, o Supremo Tribunal Federal (STF) ampliou novamente o
alcance do foro privilegiado. Os ministros reconheceram que autoridades
mantém a prerrogativa mesmo após deixarem os cargos. Na prática, o tribu-
nal expande sua competência para julgar personalidades do mundo político.
A maioria estava formada desde setembro, mas só agora a votação foi con-

cluída. É a 2ª mudança de posicionamento da Corte sobre o tema. Em 2018, o
STF restringiu o foro por prerrogativa de função. A decisão foi tomada para
baixar o volume de ações criminais após o Mensalão. Desde então, inquéri-
tos e processos criminais envolvendo autoridades só precisavam começar e
terminar no STF se tivessem relação com o exercício do mandato. PÁGINA 4

Produção
industrial 
fica estável 
em janeiro

Após três meses de baixa, a produção da indústria brasileira apre-
sentou variação nula na passagem de dezembro para janeiro, ou seja,
não teve crescimento nem queda. O dado faz parte da Pesquisa In-
dustrial Mensal, divulgada ontem pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).   Em relação ao mesmo mês do ano anterior, o
setor teve alta de 1,4%, a oitava expansão seguida nesse tipo de com-
paração. No acumulado de 12 meses, houve expansão de 2,9%. O re-
sultado de janeiro deixa a indústria brasileira 1,3% acima do patamar
pré-pandemia de covid-19, de fevereiro de 2020. No entanto, a produ-
ção do parque industrial brasileiro está 15,6% abaixo do ponto mais
alto da série. Apesar da variação nula, o gerente da pesquisa, André
Macedo (foto), ressalta como positiva a interrupção do movimento de
queda e o maior espalhamento dos resultados positivos. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto)
afirmou que o País "acabou" com a indústria naval
e diminuiu a venda de carros e habitação no perío-
do em que esteve fora da Presidência. A declaração
foi dada  durante cerimônia de expansão da produ-

ção de aço em Minas Gerais. "Quando eu cheguei
em 2002, a indústria naval tinha três mil trabalha-
dores. Ela foi para 82", disse. "Quando nós deixa-
mos a Presidência da República em 2010, esse País
emplacava 3,6 milhões carros por ano. PÁGINA 3

IBGE

RICARDO STUCKERT

Lula: País acabou com indústria
naval e reduziu venda de carros
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(29/01) 13,25%
TR
(12/03) 0,0740%
Poupança 
(12/03) 0,5744%

IGP-M 1,06% (fev.)
IPCA-15 1,23% (fev.)
CDI
(29/01) 12,15%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 546,13
EURO Comercial
Compra: 6,3451 Venda: 6,3457

EURO turismo 
Compra: 6,4468 Venda: 6,6268
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,8346 +0,72%
DÓLAR comercial
Compra: 5,8110 Venda: 5,8116
DÓLAR turismo
Compra: 5,8736 Venda: 6,0536

HAPVIDA ON NM 2,06 +0,49 +0,01

COGNA ON ON NM 1,65 0,00 0,00

BRADESCO PN EJ N1 11,45 −0,61 −0,07

MAGAZINE LUIZA ON NM 8,30 +0,61 +0,05

AMBEV S/A ON 12,86 −1,98 −0,26

PANATLANTICAON 27,00 +12,50 +3,00

CASAS BAHIA ON NM 5,200 +10,87 +0,510

LOJAS MARISAON NM 1,60 +8,11 +0,12

AERIS ON NM 3,930 +7,67 +0,280

LOPES BRASILON NM 1,33 +7,26 +0,09

PAGUE MENOS ON NM 2,800 −9,68 −0,300

AZT ENERGIA ON 1,130 −8,87 −0,110

FER HERINGERON NM 3,91 −7,57 −0,32

ENERGISA MT ON ED 78,15 −6,95 −5,84

VIVER ON NM 1,01 −5,61 −0,06

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 41.433,48 -1,14

S&P 500 5.572,07 -0,76

NASDAQ Composite 17.436,095 -0,18

Nasdaq 100 19.376,959 -0,28

Euronext 100 1.552,37 -1,19

CAC 40 7.941,91 -1,31

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,81% / 123.507,35 / -1.012,03 / Volume: 19.566.955.796 / Negócios: 3.894.472
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Economia

Bovespa acompanha 
Nova York e cai 0,81%, 
aos 123,5 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Com os mercados globais
ainda pressionados pelos des-
dobramentos em torno do pro-
tecionismo de Trump nos EUA,
a Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) seguiu em baixa de
0,81% ontem, aos 123 507,35
pontos no fechamento, o que
reduz o ganho acumulado no
mês a 0,58%. Nas duas primei-
ras sessões da semana, a leitura
agregada é de -1,22%, limitan-
do o avanço do ano a 2,68%.

Ontem, com giro a R$ 19,5
bilhões na B3, poucos carros-
chefes do Ibovespa (Índice Bo-
vespa) conseguiram se desven-
cilhar do viés negativo, como
Vale, que reagiu à tarde e encer-
rou em alta de 0,83%. Petrobras
ON e PN, por sua vez, caíram
2,06% e 1,5%, apesar da estabili-
zação do petróleo na sessão.

Entre os grandes bancos, as

perdas foram a 2,11% (Santan-
der Unit) ontem. Na ponta ga-
nhadora, Automob (+4%),
LWSA (+3,79%) e Viva (+3,16%).
No lado oposto, Marcopolo (-
4,46%), Auren (-3,35%) e Pão de
Açúcar (-3,25%).

DÓLAR 
O dólar acentuou o ritmo

de baixa ao longo da tarde, em
sintonia com o comportamen-
to da moeda norte-americana
no exterior, e encerrou a ses-
são ontem, em queda firme,
no nível de R$ 5,81, após míni-
mas na casa de R$ 5,80.

Com mínima a R$ 5,8037, o
dólar à vista terminou a sessão
em queda de 0,69%, a R$
5,8117. Com isso, a divisa pas-
sa a acumular desvalorização
de 1,77% nos cinco primeiros
pregões de março, após alta de
1,37% em fevereiro. No ano, o
dólar recua 5,96%.

Quarta-feira, 12 de março de 2025

IBGE

Produção industrial 
fica estável em janeiro
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
pós três meses de bai-
xa, a produção da in-
dústria brasileira

apresentou variação nula na
passagem de dezembro para ja-
neiro, ou seja, não teve cresci-
mento nem queda. O dado faz
parte da Pesquisa Industrial
Mensal, divulgada ontem pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).   

Em relação ao mesmo mês do
ano anterior, o setor teve alta de
1,4%, a oitava expansão seguida
nesse tipo de comparação. No
acumulado de 12 meses, houve
expansão de 2,9%.

O resultado de janeiro deixa a
indústria brasileira 1,3% acima
do patamar pré-pandemia de co-
vid-19, de fevereiro de 2020. No
entanto, a produção do parque
industrial brasileiro está 15,6%
abaixo do ponto mais alto da sé-
rie, alcançado em maio de 2011.

O índice de difusão mostra
que 68,9% dos 789 produtos pes-
quisados apresentaram alta na
produção na passagem de de-

zembro para janeiro.
A variação nula de janeiro in-

terrompeu três meses de queda,
quando a produção encolheu
1,2%, conforme os dados abaixo:

• Outubro: -0,2%
• Novembro: - 0,7%
• Dezembro: -0,3%
• Janeiro: 0%
A última vez em que a produ-

ção da indústria nacional ficou
quatro meses sem crescimento foi
em 2015, de setembro a dezem-
bro, acumulando 5,6% de recuo.

ESPALHAMENTO
Apesar da variação nula, o

gerente da pesquisa, André Ma-
cedo, ressalta como positiva a
interrupção do movimento de
queda e o maior espalhamento
dos resultados positivos.

Macedo se refere ao fato de
que três das quatro grandes ca-
tegorias econômicas mostraram
avanço na produção:

• Bens de capital (máquinas e
equipamentos): 1,5%

• Bens intermediários (utili-
zados para fabricar outros bens
ou serviços): -1,4%

• Bens de consumo duráveis:

4,4%
• Bens de consumo semidu-

ráveis e não duráveis: 3,1%
Além disso, 18 dos 25 ramos

pesquisados ficaram no terreno
de expansão. Entre os desta-
ques, as principais contribui-
ções positivas foram:

• Máquinas e equipamentos
(6,9%)

• Veículos automotores, re-
boques e carrocerias (3%)

• Produtos de borracha e de
material plástico (3,7%)

• Artefatos de couro, artigos
para viagem e calçados (9,3%)

• Farmoquímicos e farma-
cêuticos (4,8%)

• Produtos diversos (10%)
• Máquinas, aparelhos e ma-

teriais elétricos (4,3%)
• Móveis (6,8%)
• Manutenção, reparação e

instalação de máquinas e equi-
pamentos (5%)

• Alimentícios (0,4%)
De acordo com André Mace-

do, essas atividades vêm de
comportamento negativo no fi-
nal de 2024, influenciadas, em
grande medida, por férias coleti-
vas neste período.

“Há um movimento de maior
dinamismo para a produção de
janeiro de 2025 por causa da vol-
ta à produção e que elimina a
perda registrada em dezembro
de 2024”, explica.

INDÚSTRIAS EXTRATIVAS
Seis segmentos industriais

apresentaram queda na produ-
ção. Nesse universo, se destaca
a atividade de indústrias extrati-
vas (-2,4%), que exerceu o prin-
cipal impacto em janeiro e inter-
rompeu dois meses seguidos de
crescimento na produção.

O gerente do IBGE aponta
que a atividade de indústrias ex-
trativas foi influenciada pelo
comportamento de seus dois
principais itens: petróleo e mi-
nérios de ferro.

“Outro ponto importante,
que deve ser considerado para
explicarmos a queda deste mês,
é o fato desse ramo industrial ter
mostrado crescimento nos dois
últimos meses de 2024. Na ativi-
dade de petróleo e gás, observa-
se algumas paralisações em pla-
taformas por conta de paradas
programadas ou não”, afirma.

MERCADOS

Diretora da Aneel vota por redução
tarifária para consumidores da Light
RENAN MONTEIRO/AE

A diretora da Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel) Ludi-
mila Silva voltou no período da
tarde desta terça-feira, para uma
redução tarifária média de 5,76%
para consumidores da Light. Na

classificação por grupos, o voto da
diretora foi por um alívio de 2,08%
para os consumidores em alta
tensão e 7,19% para os consumi-
dores em baixa tensão.

O tema foi debatido mais ce-
do e voltou à pauta após pedido
de vista de Ludimila Silva. A no-

va tarifa vigorará a partir de 15
de março, no sábado, mas ainda
não há entendimento entre os
diretores sobre o porcentual de
reajuste.

O alívio na tarifa poderia che-
gar a 11,96%, em média. A dire-
toria foi unânime em avaliar que

ENERGIA

Indústria de transformação registra crescimento
de 1% em janeiro ante dezembro
DANIELA AMORIM/AE

A indústria de transformação
registrou uma expansão de 1%
em janeiro ante dezembro. Já as
indústrias extrativas recuaram
2,4%. Na média global, a produ-
ção industrial ficou estagnada
(0,0%) em janeiro ante dezem-
bro. Os dados são da Pesquisa

Industrial Mensal, divulgados
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

"A indústria de transforma-
ção vem com crescimento im-
portante neste mês", avaliou An-
dré Macedo, gerente da pesqui-
sa do IBGE. "A transformação
interrompe dois meses seguidos
no campo negativo, novembro e

dezembro, as duas quedas de -
1,1%, totalizando uma perda de
2,2% no período. O resultado
deste mês, embora tenha uma
magnitude importante, não re-
põe a perda dos dois últimos
meses de 2024, mas tem uma si-
nalização positiva pelo fato de
interromper esse quadro de
queda mais intensa que a indús-

tria de transformação mostrou
no final do ano passado", acres-
centou Macedo.

Na comparação com janeiro
de 2024, a produção da indústria
de transformação cresceu 2,7%
em janeiro de 2025, enquanto as
extrativas encolheram 5,2%. Na
média global, a indústria avan-
çou 1,4% no período.

Para IBGE, desaceleração da indústria
tem relação com elevação dos juros
DANIELA AMORIM/AE

A perda de ritmo mostrada
pelo setor industrial desde os úl-
timos meses de 2024 tem rela-
ção importante com a política
monetária restritiva, avaliou An-
dré Macedo, gerente da Pesqui-
sa Industrial Mensal, divulgados
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

A produção industrial ficou
estagnada (0,0%) em janeiro an-
te dezembro, após já ter recuado
nos três meses anteriores: outu-
bro (-0,2%), novembro (-0,7%) e
dezembro (-0,3%).

"A gente entende que essa de-

saceleração tem relação impor-
tante com essa elevação de taxa
de juros, essa política monetária
mais restritiva. Isso afeta a con-
cessão de crédito, encarece a con-
cessão de crédito para o consumo
das famílias", apontou Macedo.

Segundo o pesquisador, a
atual desaceleração da indústria
passa pelo menor consumo das
famílias brasileiras, que ocorre
tanto por um crédito mais caro
quanto por uma redução de estí-
mulos fiscais. "Tem alguma coisa
de inflação. A inflação de alimen-
tos também diminuiu a renda
das famílias", disse ele. "O câm-
bio encarecendo o custo de pro-

dução é algo importante que está
dentro também desse contexto
de uma redução de ritmo da pro-
dução, que fica muito marcado
no fim de 2024", acrescentou.

A indústria brasileira não
completava quatro meses segui-
dos sem expansão desde o pe-
ríodo que se estendeu de setem-
bro a dezembro de 2015.

"Esses fatores que citamos
para entender o movimento de
perda de fôlego do setor indus-
trial permanecem no contexto
deste início de ano, fazem parte
deste momento da economia e,
de alguma forma, estão inseri-
dos nesse contexto de menor rit-

mo para o setor industrial", con-
firmou Macedo.

Ele lembra que os aspectos
negativos seguem presentes na
economia e permanecem afe-
tando o setor industrial, porém,
a indústria de transformação
mostrou um "crescimento im-
portante" em janeiro, o que seria
um sinal positivo.

A indústria de transformação
registrou uma expansão de 1%
em janeiro ante dezembro. A
média global da indústria ficou
estável em decorrência da in-
fluência negativa das indústrias
extrativas, que recuaram 2,4%
no período.

Fiesp projeta
crescimento de 1,3%
da produção industrial

INDÚSTRIAS

GUILHERME
JERONYMO/ABRASIL

A Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo (Fiesp)
divulgou, nesta terça-feira, sua
pesquisa de atividade industrial
e expectativa para 2025, feita
com base em dados do Instituto
Brasileiro e Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). A Fiesp espera cresci-
mento no patamar de 1,3% da
produção industrial para este
ano, ao passo que o apurado em
janeiro indicou um início de
produção estável, com cresci-
mento em 18 dos 25 ramos pes-
quisados.  

Segundo a Fiesp, o resultado
de janeiro é de estabilidade após
três meses consecutivos de que-
da (com correção sazonal), ten-
do influência positiva nos ramos
de máquinas e equipamentos
(+6,9%) e veículos automotores,
reboques e carrocerias (+3,0%),
além de borracha e material
plástico (+3,7%), artefatos de
couro, artigos para viagem e cal-
çados (+9,3%) e produtos far-
moquímicos e farmacêuticos
(+4,8%). Dos 25 segmentos ana-
lisados em janeiro, 13 estavam
acelerando, 11 neutros e 1 desa-
celerando.

Seis das atividades pesquisa-
das tiveram recuo na produção:
indústria extrativa (-2,4%), que
interrompeu dois meses conse-
cutivos de crescimento, além de
coque, produtos derivados do
petróleo e biocombustíveis (-
1,1%), celulose, papel e produtos
de papel (-3,2%) e confecção de
artigos do vestuário e acessórios
(-4,7%), com maior destaque.

A análise considera ainda a

divisão por grandes categorias
econômicas. Na comparação
com dezembro de 2024 e sem
influências sazonais, o segmen-
to de bens de capital teve alta ex-
pressiva (+4,5%), assim como o
de bens de consumo duráveis
(+4,4%) e, em menor medida, o
de bens de consumo semi e não
duráveis (+3,1%).

A categoria de bens interme-
diários, que recuou 1,4%, foi a
única com variação negativa no
mês, e é a que engloba produtos
destinados a outras indústrias,
como aço, plástico e borracha.
Sua desaceleração pode anteci-
par queda na produção de ou-
tros setores, pois está relaciona-
da à previsão de produção das
demais áreas.

A Fiesp estima, porém, que,
em 2025, ainda haverá cresci-
mento, porém menos intenso
do que o registrado em 2024,
quando o setor teve expansão
do Produto Interno Bruto
(PIB) na casa de 3,8% e apre-
sentou crescimento de produ-
ção de 3,1%.

Para este ano, a estimativa é
de crescimento de 1,3%. Em no-
ta técnica, a Fiesp considera que
o ano também deverá ser mar-
cado por menor impulso fiscal e
pelo ambiente externo mais de-
safiador, sobretudo em função
das incertezas econômicas em
torno da economia dos Estados
Unidos e dos potenciais impac-
tos macroeconômicos da con-
dução da política comercial
americana. "Portanto, esse ce-
nário externo mais adverso cor-
responde a um desafio adicional
para a atividade da indústria",
diz o texto. há necessidade de diferimento

tarifário desse porcentual.
Esse mecanismo permite

adiar parte dos reajustes tarifá-
rios - inclusive a redução na tari-
fa - para evitar variações bruscas
nas contas de luz dos consumi-
dores. Há projeção preliminar
de aumento em 9,94% em 2026.

O diretor e relator, Fernando
Mosna, votou pela redução tari-
fária média de 0,63% em 2025,
pensando em estabelecer uma
espécie de "reserva tarifária" pa-
ra o próximo ano.

Nota
LULA DIZ QUE CONSIGNADO PRIVADO SERÁ
ANUNCIADO HOJE EM ENVENTO NO PLANALTO 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou que comparecerá
a um evento hoje para o lançamento de medida provisória que
cria o novo consignado privado, conforme apurou o Estadão na
semana passada. A declaração foi dada ontem, durante
cerimônia de expansão da produção de aço em Minas Gerais.
"Amanhã, temos um grande evento em Brasília", declarou.



Alckmin diz que
governo trabalhará para
recomporsição tarifária

GERDAU

TALITA NASCIMENTO/AE

O vice-presidente e minis-
tro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços,
Geraldo Alckmin, disse ontem
que o governo ira se empe-
nhar para aprimorar o que
chamou de "recomposição ta-
rifária".

Alckmin se referia ao pedi-
do da Gerdau por defesa eco-
nômica contra a importação
de aço no País. Ele disse que a
indústria do aço cresceu o do-
bro do PIB e que irá "crescer
ainda mais". "Lula é um ho-
mem da indústria", disse.

Ele citou medidas como a
"depreciação acelerada de
máquinas", medida tributária
que incentiva a troca de má-
quinas, bem como a criação
da LCD (letra de crédito de de-
senvolvimento), como incen-
tivos ao setor.

O vice-presidente participa
de evento que marca a conclu-
são da ampliação da capacida-
de do laminador de bobinas
da fábrica da Gerdau em Ouro
Branco (MG). Segundo a com-
panhia, a ampliação gerou
mais de 2.500 empregos na re-
gião e conta com um investi-
mento de R$ 1,5 bilhão.

PESQUISA

‘Ricos’ e compras digitais
elevam gastos com cartões
O

relatório Hábitos de
Consumo, focado no
quatro trimestre do

ano passado, revela crescimen-
to de 8% nos gastos com cartões
de crédito em relação a 2023. O
estudo apresenta um balanço
sobre o comportamento do con-
sumidor no último trimestre do
ano, na Black Friday e nas festas
de fim de ano.  

O crescimento foi impulsio-

nado pelo consumo do públi-
co de alta renda e pelas com-
pras digitais, que tiveram au-
mento de 9% e 15%, respecti-
vamente.

No segmento de serviços de
estética e salões de cabeleirei-
ros,  o crescimento ficou em
17% na comparação com o re-
sultado de 2023. Em seguida,
vieram os setores de serviços e
aplicativos de transportes

(+14%), bares e restaurantes
(+13%) e higiene pessoal e cos-
méticos (+12%).

BLACK FRIDAY DIGITAL
Influenciadas pelas campa-

nhas promocionais e pela na-
tureza da Black Friday, foi pos-
sível  destacar que os gastos
com cartões de crédito no mês
de novembro de 2024 foram
comparativamente maiores em

canais digitais/e-commerce .
Entre os segmentos, lojas de
departamento (+1 ponto per-
centual),  eletroeletrônicos
(+1p.p.),  turismo e viagens
(+1p.p.) apresentaram ligeiro
incremento na participação
dos gastos em relação às mé-
dias do ano anterior. A pesqui-
sa foi encomendada pela Elo,
empresa de tecnologia de pa-
gamentos do Brasi

Governo mapeia projetos de mobilidade
em 21 regiões metropolitanas
DOUGLAS CORREA/ABRASIL

Nas 21 maiores regiões me-
tropolitanas brasileiras, 400 pro-
jetos para modais de transpor-
te público de média e alta capa-
cidade precisarão de mais de
R$ 600 bilhões. O dado é consi-
derado preliminar e faz parte do
terceiro boletim do Estudo Na-
cional de Mobilidade Urbana
(ENMU), divulgado nesta terça-
feira pelo Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES) e pelo Ministé-
rio das Cidades. Entre os trans-
portes de média e alta capacida-
de estão trens, metrô, veículos
leves sobre trilhos (VLT) e bus
rapid transit (BRT).  

O objetivo do estudo, que
tem uma perspectiva de longo
prazo, é ajudar a elaborar a Es-
tratégia Nacional de Mobilida-
de Urbana, para promover a
parceria da União com as re-
giões metropolitanas e viabili-
zar projetos, além de impulsio-
nar investimentos em mobili-
dade urbana nas cidades. As
propostas mapeadas farão par-
te do primeiro banco de proje-
tos de transporte coletivo de
média ou alta capacidades
(TPC-MAC) do País. O banco

deverá ser composto por deze-
nas de projetos, identificados
como prioritários para essas 21
regiões metropolitanas.

Com 40% do levantamento
concluído, os órgãos destacam
que o total de R$ 600 bilhões
mapeado é muito superior ao
déficit de R$ 300 bilhões em in-
vestimentos necessários para
o setor, estimado pela Confede-
ração Nacional da Indústria
(CNI) em 2023.

A diretora de Infraestrutura e
Mudança Climática do BNDES,
Luciana Costa disse que “quan-
do concluirmos esse estudo, te-
remos um mapa que vai orientar
nossas cidades na direção de
um futuro mais verde e susten-
tável”, avaliou. Luciana expli-
cou, ainda, que a melhoria da
qualidade de vida dos brasilei-
ros é uma prioridade do governo
federal:

“Reduzir o tempo que as pes-
soas levam para ir e voltar ao
trabalho, longe da família, é um
dos maiores desafios de nossas
cidades. Essa melhoria no am-
biente urbano também deve tra-
zer melhorias ao meio ambiente
como um todo, com a redução
das emissões de gases do efeito
estufa”, esclareceu a diretora.

Os consultores contratados
para o projeto fazem a análise
crítica das propostas levantadas
e avaliam se os investimentos
são compatíveis com a deman-
da esperada para os próximos 30
anos, além de identificar casos
de sobreposição ou desatualiza-
ção dos projetos.

“Investir no planejamento
das cidades e em soluções ade-
quadas para a realidade de ca-
da local é essencial para asse-
gurar qualidade de vida aos
brasileiros. O compromisso do
Ministério das Cidades com
mobilidade urbana é tornar as
cidades mais inteligentes, com
corredores exclusivos e trans-
porte público com menos emis-
sões de poluentes. O retorno é a
redução do tempo e conforto
no deslocamento das pessoas”,
afirmou o ministro das Cida-
des, Jader Filho.

RESULTADO FINAL 
Entre abril e junho, devem

ser concluídas as análises para
as 21 regiões metropolitanas. O
resultado final, incluindo infor-
mações detalhadas sobre os
projetos e a metodologia de
priorização, será conhecido até
dezembro.

O estudo revelou que apenas
Goiânia (GO), Grande Vitória
(ES) e Recife (PE) tratam o trans-
porte público de forma integra-
da. Nessas regiões metropolita-
nas, estado e municípios se as-
sociaram para tratar o transpor-
te público de forma integrada na
metrópole. Um resultado disso é
que, nas duas primeiras, o usuá-
rio do serviço paga uma tarifa
integrada com preço único.

A publicação relatou ainda
que São Paulo (SP) e Belo Hori-
zonte (MG) são as únicas cida-
des do Brasil que divulgam na
internet informações comple-
tas, com dados operacionais.

Já a cidade do Rio de Janeiro
é a única região metropolitana
em que mais de 30% da popula-
ção reside a menos de 1 km das
estações de transportes públi-
cos coletivos de média e alta ca-
pacidade.

O estudo contempla as re-
giões metropolitanas de Porto
Alegre, Florianópolis, Curitiba,
Santos, Campinas, São Paulo,
Rio de Janeiro, Belo Horizonte,
Vitória, Goiânia, Distrito Fede-
ral, Salvador, Maceió, Recife,
João Pessoa, Natal, Teresina,
São Luís, Fortaleza, Belém e
Manaus.

ESTUDO NACIONAL

Susep cria grupo 
de trabalho para
regulamentar lei  

BUSCAR PROPOSTAS

MATHEUS PIOVESANA/AE

A Superintendência de Se-
guros Privados (Susep) criou
um grupo de trabalho para
buscar propostas para a regu-
lamentação da lei que permiti-
rá a atuação de cooperativas e
das associações de proteção
patrimonial mutualista no
mercado de seguros. A lei foi
aprovada em janeiro deste

ano. O GT terá subgrupos de-
dicados às cooperativas, à pro-
teção patrimonial mutualista e
ao regime sancionador. 

Os trabalhos envolverão
sete coordenadores-gerais da
autarquia, além de servidores.
Será um grupo de trabalho in-
terno, mas que interagirá com
o mercado quando necessá-
rio. O trabalho tem prazo de
um ano.

Dino quer a participação
de indígenas em ganhos

BELO MONTE

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), determinou nesta terça-
feira que as comunidades indí-
genas afetadas pela construção
da hidrelétrica de Belo Monte,
localizada no Pará, tenham par-
ticipação nos lucros da usina.  

Conforme a liminar, as co-
munidades deverão receber
100% do valor que é repassado
pela concessionária à União.
Dino também deu prazo de 24
meses para o Congresso apro-
var uma lei específica para tra-
tar do assunto.

A decisão do ministro foi
motivada por uma ação proto-
colada pela Associação Yudjá
Miratu da Volta Grande do
Xingu. A entidade alegou ao
STF que o Congresso está em
omissão legislativa ao deixar
de aprovar a regulamentação
dos dispositivos constitucio-
nais que garantem participa-
ção das comunidades no resul-
tado da exploração de recursos
hídricos e riquezas minerais
que estão em terras indígenas.

As comunidades relataram
os problemas enfrentados com
a construção da usina de Belo
Monte nas terras indígenas Pa-
quiçamba, Arara da Volta

Grande do Xingu e Trincheira
Bacajá. 

Entre os impactos listados
estão:

• Diminuição da vazão do
Rio Xingú;

• Prejuízo à pesca e à nave-
gabilidade;

• Mortandade de peixes;
• Perda de potabilidade da

água; 
• Excesso de partículas em

suspensão na água;
• Diminuição da caça.

NEGAÇÃO DE DIREITOS
Ao analisar os argumentos

apresentados, o ministro Flá-
vio Dino entendeu que as co-
munidades têm direito à parti-
cipação nos resultados do em-
preendimento hidrelétrico de
Belo Monte.

Segundo o ministro, a usina
começou a operar em 2015 e
agravou o modo de vida dos
indígenas da região.

"A mora deliberativa é in-
discutível, decorridos quase 37
anos da promulgação da Cons-
tituição. Nesse largo período,
enquanto riquezas foram legal
ou ilegalmente exploradas em
seus territórios, sobraram aos
indígenas negação de direitos,
pobreza, violência, drogadição
e alcoolismo", afirmou Dino.

Ibama aprova plano
de limpeza de sonda

PETROBRAS

RENAN MONTEIRO

O Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis (Ibama)
confirmou ontem, em nota, a
aprovação do plano de limpe-
za de sonda da Petrobras. O ór-
gão explicou que se trata de
uma etapa de rotina no setor,
sem "qualquer deliberação
conclusiva" sobre o licencia-

mento na Margem Equatorial.
"Como se trata limpeza de

manejo de espécie exótica, é
necessário que seja autorizado
pelo Ibama. Esclarecemos que
essa etapa não representa
qualquer deliberação conclu-
siva quanto à concessão ou
não da licença ambiental para
a realização da atividade de
perfuração marítima no bloco
FZA-M-59", frisou o Instituto.

Lula: País acabou com indústria
naval e reduziu venda de carros
GEOVANI BUCCI 
E GIORDANNA NEVES/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) afirmou que o País
"acabou" com a indústria naval
e diminuiu a venda de carros e
habitação no período em que
esteve fora da Presidência. A de-

claração foi dada há pouco du-
rante cerimônia de expansão da
produção de aço em Minas Ge-
rais. "Quando eu cheguei em
2002, a indústria naval tinha três
mil trabalhadores. Ela foi para
82", disse.

"Quando nós deixamos a Pre-
sidência da República em 2010,

esse País emplacava 3,6 milhões
carros por ano. Quando voltei,
esse País só emplacava 1,6 mi-
lhão. Ou seja, 15 anos depois es-
se País emplacava metade dos
carros", disse Lula. "Não houve
possibilidade de essa indústria
crescer mais."

Numa série de críticas aos go-

vernos anteriores após o im-
peachment de sua sucessora
Dilma Rousseff (PT), o presiden-
te também criticou a paralisa-
ção do programa Minha Casa,
Minha Vida e a entrega de cre-
ches. "Mais de duas mil creches
paralisadas. Num país que pre-
cisa de creches", disse.
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Trump descarta recessão nos EUA
e sinaliza flexibilização de tarifas 
PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, decla-
rou que "não vê nenhuma reces-
são nos EUA" e que a economia
norte-americana "vai bombar".
Enquanto comprava um carro
da Tesla em frente à Casa Bran-
ca, expressou otimismo quanto
ao crescimento do país e desta-
cou a queda nos preços de com-
bustíveis e alimentos.

Sobre o Canadá, Trump afir-
mou: "Podemos recuar nas tari-
fas de 50% sobre o Canadá",
acrescentando que "também
posso desistir de dobrar as tari-
fas sobre aço e alumínio do Ca-

nadá". Ele sugeriu uma possível
união entre os dois países, di-
zendo: "Se o Canadá virar nosso
51º estado, não terá tarifas".
Trump também indicou que es-
tá "focado em reduzir tarifas so-
bre o Canadá no momento".

Em relação à Ucrânia, Trump
se mostrou esperançoso por
"um cessar-fogo permanente
nos próximos dias". Ele revelou
que planeja conversar com o
presidente russo, Vladimir Pu-
tin, "ainda nesta semana", e que
representantes dos EUA conver-
sarão "com os russos entre hoje
e amanhã sobre um acordo para
acabar com a guerra na Ucrâ-
nia". No entanto, ressaltou que

"precisa de duas pessoas para
dançar tango", destacando a im-
portância da cooperação mútua
para um acordo.

Sobre o mercado de ações,
Trump minimizou as preocupa-
ções com a volatilidade, afir-
mando que "a queda nas bolsas
não me preocupa, e algumas
pessoas farão ótimos negócios".
Elogiou Elon Musk e a Tesla, di-
zendo: "Musk está fazendo um
ótimo trabalho com a Tesla e
com o Doge Departamento de
Eficiência Governamental".
Trump ainda brincou sobre a
compra do carro, afirmando:
"Farei um bom negócio aqui.
Amo Tesla! Espero que eu com-

prar um, impulsione as vendas",
mas revelou que Musk não lhe
deu desconto. "Não fiz questão
de pedir. Afinal, eu sou o presi-
dente."

Trump também criticou a
União Europeia, afirmando que
"a UE nos trata de maneira ter-
rível", e reafirmou sua defesa
das tarifas comerciais, dizendo:
"Tivemos que implantá-las;
países estão roubando nossos
empregos".

Ele ainda mencionou encon-
tros realizados no dia anterior
com executivos de grandes em-
presas de tecnologia, como IBM,
Dell e HP, mas não forneceu
mais detalhes.

EUA
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STF marca julgamento
de Carla Zambelli por
porte ilegal de arma

CADEIA NELA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) marcou para 21 de
março o início do julgamento
virtual que pode condenar a
deputada federal Carla Zam-
belli (PL-SP) pelos crimes de
porte ilegal de arma de fogo e
constrangimento ilegal com
emprego de arma de fogo.  

Em agosto de 2023, Zam-
belli virou ré no Supremo pelo
episódio em que ela sacou
uma arma de fogo e perseguiu
o jornalista Luan Araújo, às
vésperas do segundo turno
das eleições de 2022. A perse-

guição começou após Zam-
belli e Luan trocarem provo-
cações durante um ato políti-
co no bairro dos Jardins, em
São Paulo.

O julgamento será realizado
pelo plenário virtual da Corte,
modalidade na qual os 11 mi-
nistros inserem os votos no sis-
tema eletrônico e não há deli-
beração presencial. A sessão
virtual está prevista para ser
encerrada no dia 28 deste mês.

O processo foi liberado on-
tem para julgamento pelo re-
lator, ministro Gilmar Men-
des. A revisora da ação penal é
a ministra Cármen Lúcia.

JULGAMENTOS

STF muda de posição e amplia
o alcance do foro privilegiado
RAYSSA MOTTA/AE

P
or 7 votos a 4, o Supremo
Tribunal Federal (STF)
ampliou novamente o

alcance do foro privilegiado. Os
ministros reconheceram que au-
toridades mantém a prerrogati-
va mesmo após deixarem os car-
gos. Na prática, o tribunal ex-
pande sua competência para jul-
gar personalidades do mundo
político. A maioria estava forma-
da desde setembro, mas só agora
a votação foi concluída.

É a segunda mudança de po-
sicionamento da Corte sobre o
tema. Em 2018, o STF restringiu
o foro por prerrogativa de fun-
ção. A decisão foi tomada para
baixar o volume de ações crimi-
nais após o Mensalão. Desde en-
tão, inquéritos e processos cri-
minais envolvendo autoridades
como deputados e senadores só
precisavam começar e terminar
no STF se tivessem relação com
o exercício do mandato. Agora, o
tribunal recua e define que,
quando se tratar de crimes fun-
cionais, o foro deve ser mantido,
mesmo após a saída do cargo.

Os ministros Gilmar Mendes,
Cristiano Zanin, Alexandre de
Moraes, Flávio Dino, Dias Toffo-
li, Luís Roberto Barroso e Kassio
Nunes Marques formaram a
maioria. Ficaram vencidos An-
dré Mendonça, Edson Fachin e
Cármen Lúcia.

O julgamento foi concluído
no plenário virtual do STF. O te-
ma começou a ser analisado em
março de 2024, mas o desfecho
foi adiado por sucessivos pedi-
dos de vista (mais tempo para
análise) dos ministros.

O ministro Gilmar Mendes,
relator do processo, pautou o
debate. Ele argumentou que era
preciso "recalibrar os contor-
nos" do foro O voto dele foi se-
guido pela maioria. Pelo enten-
dimento, o foro privilegiado de
um político ou autoridade fica
mantido no STF se o crime tiver
sido cometido durante o exercí-
cio da função, mesmo em caso
de renúncia, não reeleição, cas-
sação ou outra hipótese de per-
da do cargo.

A discussão ganhou tração
em meio à transferência das in-
vestigações sobre o assassinato

da vereadora Marielle Franco e
do motorista Anderson Gomes
ao STF. O deputado Chiquinho
Brazão, denunciado como man-
dante do crime, era vereador na
época. O ministro Alexandre de
Moraes, no entanto, argumen-
tou que houve tentativas de obs-
trução do inquérito quando ele
já tinha assento na Câmara dos
Deputados, o que em sua avalia-
ção justifica o deslocamento do
caso ao Supremo.

A decisão também sepulta as
tentativas do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) e de outros de-
nunciados no inquérito de
transferir a investigação para a
primeira instância.

O pano de fundo do julga-
mento é um habeas corpus do
senador Zequinha Marinho (Po-
demos-PA). Ele é réu em uma
ação penal na Justiça Federal do
Distrito Federal por suspeita
operar um esquema de rachadi-
nha quando foi deputado. A de-
fesa nega as acusações e alega
que o processo deveria tramitar
no Supremo, porque desde en-
tão ele exerce cargos com prer-
rogativa de foro.

Uma das zonas cinzentas en-
volvendo o alcance do foro era
justamente o cenário dos "man-
datos cruzados" - quando um
deputado (estadual ou federal)
ou senador troca de Casa Legis-
lativa. Em 2021, a Segunda Tur-
ma manteve o foro do senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) no ca-
so das "rachadinhas" na Assem-
bleia Legislativa do Rio de Janei-
ro (Alerj), o que levou ao arqui-
vamento da denúncia.

QUEM TEM DIREITO 
Mesmo com a mudança em

2018, o escopo do foro privile-
giado no Brasil é amplo em ter-
mos comparativos, sobretudo
pela lista de autoridades que
têm direito a ele - de políticos a
embaixadores e magistrados de
tribunais superiores. Países co-
mo Japão, Argentina e Estados
Unidos não preveem um foro
específico em função do cargo
público, embora concedam
imunidade ao presidente Em
outros, como na França, a prer-
rogativa se estende apenas ao
chefe do Executivo e aos minis-
tros de Estado.

PGR vê prova 'robusta' e
recorre da decisão de Toffoli
RAYSSA MOTTA/AE

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) entrou com re-
curso no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) para tentar reverter
a decisão do ministro Dias Tof-
foli que derrubou todos os pro-
cessos e investigações contra o
ex-ministro Antônio Palocci
(Governos Lula e Dilma) na
Operação Lava Jato.

O procurador-geral Paulo
Gonet pede que o ministro re-
considere a própria decisão ou
envie o processo para julgamen-
to no plenário do STF.

Gonet afirma que o Palocci
busca escapar da "responsabili-
dade penal sem amparo em fun-
damento jurídico idôneo".

"A vinculação de Antônio
Palocci Filho à Operação Lava

Jato aparenta ter ocorrido de
forma legítima, sustentada em
elementos concretos que
emergiram no curso natural
das apurações e com esteio em
provas subsistentes até o atual
momento", afirma o PGR no re-
curso.

O procurador-geral também
defende que as provas contra o
ex-ministro foram obtidas "a
partir de múltiplas fontes e em
diferentes instâncias" e que seus
argumentos não encontram "su-
porte probatório, configurando
mero inconformismo com o re-
gular prosseguimento da perse-
cução penal".

"O pleito formulado não se
sustenta em vícios processuais
concretos ou na ausência de jus-
ta causa, mas na pretensão de se
desvincular de um acervo pro-

batório autônomo, válido e ro-
busto, cuja existência, em parte,
foi por ele próprio reconhecida
em sua colaboração premiada."

Réu confesso, Antônio Paloc-
ci fechou acordo de colaboração
premiada e delatou propinas de
R$ 333,59 milhões supostamen-
te arrecadadas e repassadas por
empresas, bancos e indústrias a
políticos e diferentes partidos
nos governos Luiz Inácio Lula
da Silva e Dilma Rousseff (2002-
2014).

Toffoli estendeu a Palocci de-
cisões que beneficiaram o presi-
dente Lula, os empresários Mar-
celo Odebrecht Raul Schmidt
Felippe Júnior e Léo Pinheiro e o
ex-governador paranaense Beto
Richa (PSDB).

O procurador-geral argu-
menta, no entanto, que as si-

CASO PALOCCI

STF torna réus suplente
e deputados do PL 

CORRUPÇÃO

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

Por unanimidade, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) tor-
nou réus ontem dois deputa-
dos federais e um suplente do
Partido Liberal (PL) pelos cri-
mes de corrupção passiva e or-
ganização criminosa. A Corte
já tinha maioria pela aceitação
da denúncia, e a votação foi
concluída nesta terça.  

Com a decisão, vão respon-
der a processo no STF os parla-
mentares Josimar Maranhãozi-
nho (PL-MA) e Pastor Gil (PL-
MA), além do suplente Bosco
Costa (PL-SE). Eles são acusa-
dos pela Procuradoria-Geral
da República (PGR) de cobrar
propina para a liberação de
emendas parlamentares.

A votação ocorreu de forma
virtual na Primeira Turma da
Corte. A deliberação começou
no dia 28 de fevereiro e foi fina-
lizada ontem.

Além do relator, Cristiano
Zanin, os ministros Alexandre
de Moraes, Cármen Lúcia, Flá-
vio Dino e Luiz Fux votaram
para transformar os acusados
em réus.

De acordo com a PGR, entre
janeiro e agosto de 2020, os
acusados solicitaram vanta-
gem indevida de R$ 1,6 milhão
para liberação de R$ 6,6 mi-
lhões em emendas para o mu-
nicípio de São José de Ribamar
(MA).

Segundo Zanin, há "indícios
suficientes" para o recebimento

da denúncia da procuradoria.
Além disso, o ministro ponde-
rou que, nesta fase processual,
cabe ao Supremo apenas anali-
sar o preenchimento das acusa-
ções formais da acusação.

"Não se exige, para este juí-
zo de admissibilidade, prova
completa do crime e de sua au-
toria, bastando a fundada sus-
peita quanto aos imputados e a
prova da materialidade dos fa-
tos. O recebimento da denún-
cia, pois, não implica julga-
mento antecipado nem con-
duz à conclusão sobre culpabi-
lidade", escreveu Zanin.

DEFESAS
A defesa do deputado Josi-

mar Maranhãozinho declarou
ao Supremo que as acusações
da PGR contra o parlamentar
se "mostram frágeis e desfun-
damentadas".

Os advogados de Bosco
Costa defenderam a rejeição
da denúncia por falta de pro-
vas. A defesa afirmou ao Su-
premo que a acusação está ba-
seada  em "diálogos de tercei-
ros e anotações manuscritas
desconhecidas de Bosco".

A defesa de Pastor Gil de-
fendeu a ilegalidade das pro-
vas obtidas na investigação por
entender que o caso deveria
ter iniciado no STF, e não na
Justiça Federal do Maranhão.
Os advogados também acres-
centaram que a denúncia é ba-
seada em "hipóteses e conjec-
turas".

Gleisi Hoffmann tem
agenda de reuniões 

CONGRESSO

PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

A ministra da Secretaria de
Relações Institucionais (SRI),
Gleisi Hoffmann, se reuniu on-
tem com líderes de partidos da
centro-esquerda no Congresso
Nacional, de legendas da cha-
mada base histórica dos gover-
nos petistas, como o PDT, PSB,
PSOL, PV e PCdoB, além do pró-
prio PT. Foi a primeira de uma
série de reuniões que Gleisi fará
após assumir o cargo.  

Ontem à noite ocorreu um
jantar com líderes de partidos
de centro, na residência da mi-
nistra, em Brasília. As informa-
ções são da assessoria de Gleisi,
que não deu detalhes sobre os
participantes do encontro, mas
ressaltou que o objetivo dessas
reuniões é fazer uma primeira
aproximação da ministra com
os partidos, para debater uma
dinâmica da relação entre a SRI
e os líderes partidários.

Antes de tomar posse, Gleisi
já havia se reunido com os líde-
res do governo no Congresso: o
deputado federal José Guima-
rães (PT-CE), líder na Câmara; o
senador Jaques Wagner (PT-

BA), líder no Senado; e o senador
Randolfe Rodrigues (PT-AP), lí-
der no Congresso Nacional. 

Hoje, a ministra receberá,
em agendas separadas, o presi-
dente da Comissão Mista do Or-
çamento (CMO), deputado fe-
deral Júlio Arcoverde (PP-PI), e
o relator do Orçamento, Ângelo
Coronel (PSD-BA). Os horários
não foram informados. 

A prioridade do governo, no
momento, é justamente a apro-
vação do Orçamento Geral da
União de 2025, pendente desde
o fim do ano passado. A última
versão do relatório deve ser con-
cluída no fim de semana, e a vo-
tação está prevista para ocorrer
ao longo da semana que vem, de
acordo com informações do
próprio relator. A SRI é a pasta
responsável pela articulação po-
lítica do governo no Congresso
Nacional e também no diálogo
interfederativo com estados e
municípios. Em discurso após
tomar posse, Gleisi Hoffmann,
que antes ocupava o cargo de
presidente nacional do PT, afir-
mou que chegou ao governo pa-
ra somar e disse que, por repre-
sentar um governo de coalizão.

Ao lado de Zema, Lula defende
relação republicana entre poderes
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva defendeu ontem uma
relação republicana com o go-
vernador de Minas Gerais, Ro-
meu Zema, do partido Novo,
que é de oposição, durante um
evento em Ouro Branco (MG),
para inaugurar a ampliação da
capacidade de produção de aço
da empresa Gerdau, a maior si-
derúrgica do país e uma das
principais das Américas.  

"Eu posso olhar na cara do go-
vernador Zema, como eu pode-
ria olhar na cara do governador
de qualquer estado do país. E di-
zer que, nunca antes na história
do Brasil, teve um presidente da
República que fizesse a quanti-
dade de investimento que esta-
mos fazendo no estado de Minas
Gerais", afirmou Lula em discur-
so, citando também a convivên-
cia que teve em seus primeiros
mandatos com o ex-governador
Aécio Neves, que também era
oposição política ao presidente.

"Eu não quero saber de que
partido é o governador. Eu que-
ro saber se ele é governador, ele
foi votado, foi eleito e tem quase
respeitado. É assim que trato as
pessoas. E, por isso, enquanto

eu for presidente, ele vai ser
bem tratado e vai receber a
maior quantidade de investi-
mentos que Minas Gerais rece-
beu, com o PAC que nós fize-
mos, e o Zema ajudou a cons-
truir. Temos R$ 147 bilhões des-
tinado ao PAC em Minas Ge-
rais", acrescentou Lula.

INDIRETAS
Mais cedo, Lula e Zema tam-

bém estiveram em outro evento
juntos, em Betim, na região me-
tropolitana de Belo Horizonte, na
inauguração do Centro Stellantis
de Desenvolvimento de Produto
e Mobilidade Híbrida-flex. A Stel-
lantis controla marcas como Fiat,
Jeep, Citroën e Peugeot.

Nesta cerimônia, ambos tro-
caram indiretas em seus discur-
sos. Zema destacou que reduziu
o tamanho da sua equipe em re-
lação a gestões anteriores, com
14 secretarias.

"Apesar de sermos o segundo
estado mais populoso do Brasil,
somos o que tem o menor nú-
mero de secretarias: 14. Mas, pa-
ra time ganhar campeonato, não
precisa colocar 20, 30 jogadores
em campo, não. Precisa é de 11
craques, que é o que temos
aqui", afirmou o governador.

Último a discursar, Lula reba-
teu a declaração, já que o gover-
no federal possui 38 ministérios.

"O importante não é discutir
se você tem um ou 10, o impor-
tante é discutir a qualidade das
pessoas que você tem, dos com-
promissos que as pessoas têm. É
muito importante o diploma,
mas eu quero pessoas que te-
nham antes de tudo sensibilida-
de no coração para entender a
sociedade brasileira", disse o
presidente, que em seguida
questionou se o governador não
lembrava da última vez que a
economia brasileira havia cres-
cido mais do que 3% ao ano.

INVESTIMENTOS NO AÇO
No evento da Gerdau, empre-

sa brasileira com ampla presen-
ça internacional, foram inaugu-
radas as obras de expansão da
capacidade do laminador de bo-
binas a quente, máquina que
conforma o aço em altas tempe-
raturas, tornando-o mais flexí-
vel e moldável.

Segundo a companhia, a am-
pliação da capacidade do lami-
nador de bobinas gerou mais de
2,5 mil empregos na região e con-
ta com um investimento de R$ 1,5
bilhão, parte de um plano de R$ 6

bilhões destinado à moderniza-
ção e ampliação das operações
da Gerdau em Minas Gerais.

"Para vocês terem uma ideia
do que significa essa produção,
esse volume permite a constru-
ção de 125 mil tratores ou 250
mil automóveis a cada ano. Esse
investimento de R$ 1,5 bilhão
proporcionou 2,5 mil postos de
trabalho e faz parte de um con-
junto de R$ 6 bilhões que esta-
mos investindo nesse momento
no Brasil", afirmou o CEO da
Gerdau, Gustavo Werneck.

A usina em Ouro Branco res-
ponde por 12% da produção to-
tal de aço do Brasil, e é a maior
planta industrial Gerdau no
mundo. A Gerdau é a maior pro-
dutora de aços longos do He-
misfério Ocidental.

"A Gerdau tem sido uma peça
extremamente importante no
desenvolvimento de Minas Ge-
rais. Desde o início do meu go-
verno, em 2019, a empresa já in-
vestiu aqui mais de R$ 6 bilhões,
fazendo com que tenhamos ca-
da vez uma capacidade maior
de produção, e também quali-
dade, atingindo mercados que
antes não eram possíveis", disse
o governador Romeu Zema, em
seu discurso.

MINAS GERAIS

4

tuações são diferentes e, por is-
so, a decisão que beneficiou o
presidente não poderia ter sido
estendida ao empresário. Go-
net defende que a defesa apre-
sente seus argumentos e recur-
sos nos respectivos processos.
Caso contrário, na avaliação do
PGR, o ministro estaria se so-
brepondo aos juízes de primei-
ra instância.

Foi decretada a "nulidade
absoluta de todos os atos prati-
cados" contra o ex-ministro nas
investigações e ações da Lava
Jato, inclusive na fase pré-pro-
cessual.

O ministro afirmou que o
"método" usado pelo ex-juiz
Sérgio Moro e pelos procurado-
res da força-tarefa de Curitiba
prejudicaram Palocci. "Fica cla-
ra a mistura da função de acusa-
ção com a de julgar, corroendo-
se as bases do processo penal
democrático."

A decisão de Toffoli não afeta
o acordo de delação, que conti-
nua válido, segundo o próprio
ministro. A multa imposta a An-
tônio Palocci na colaboração
premiada foi de R$ 37,5 milhões.
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Déficit do estado do RJ cai para
R$ 2,4 bilhões no final de 2024
A

Secretaria de Fazenda
do Estado do Rio de Ja-
neiro (Sefaz-RJ) infor-

mou que o aumento na arrecada-
ção, somado às medidas de ges-
tão das contas públicas, contri-
buiu para reduzir em 72% o déficit
do estado em 2024, de R$ 8,5 bi-
lhões previstos na Lei Orçamen-
tária Anual (LOA) para R$ 2,4 bi-
lhões no encerramento do ano.  

Os resultados fiscais do esta-
do do Rio de Janeiro em 2024 fo-
ram apresentados ontem, du-
rante audiência pública da Co-
missão de Orçamento, Finan-

ças, Fiscalização Financeira e
Controle da Assembleia Legisla-
tiva do Rio de Janeiro (Alerj). 

Com aumento nominal, con-
siderando a inflação do período
de 2,7% em relação a 2023, a re-
ceita líquida cresceu R$ 2,5 bi-
lhões de acordo com dados do
Relatório de Gestão Fiscal.

Apresentado pelo secretário
de Fazenda, Juliano Pasqual,
o resultado foi atribuído ao in-
cremento das receitas tributá-
rias, com destaque para o au-
mento real, descontada a infla-
ção, de 9,4% da arrecadação de

ICMS e de 6,4% do IPVA no ano
passado. Além disso, o Fundo
Estadual de Combate à Pobreza
e às Desigualdades Sociais
(FECP) também registrou um
aumento real de 7,7% em rela-
ção a 2023.

O relatório também eviden-
ciou investimentos acima dos
12% obrigatórios da Receita Lí-
quida de Impostos e Transferên-
cias (RLIT) na saúde, que regis-
trou o percentual de 15,21%. Já
na educação, que tem o mínimo
estabelecido de 25%, foram apli-
cados 26,93%.

“Já nas despesas com pessoal,
o Rio de Janeiro se manteve den-
tro do limite previsto na Lei de
Responsabilidade Fiscal (LRF)
de 49% da Receita Corrente Lí-
quida. O percentual fechou o
ano passado em 46,74% da LRF”,
informou o governo estadual.

Em 2024, segundo a Sefaz,
o Rio também seguiu cumprin-
do suas obrigações em relação
aos Restos a Pagar, despesas
realizadas em anos anteriores e
não pagas. Do estoque total de
R$ 3,9 bilhões, apenas R$ 627
milhões são de antes de 2024.

CONTAS PÚBLICAS

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Polícia faz operação para demolir
imóveis de luxo de traficante 
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Uma operação conjunta das
polícias civil e militar demoliu
imóveis de luxo do traficante Álva-
ro Malaquias Santa Rosa, o "Pei-
xão", no Complexo de Israel, na
zona norte do Rio de Janeiro Entre
eles está um resort mantido pelo
suspeito em Parada de Lucas.

"Peixão" é apontado como um
dos chefes da facção criminosa
Terceiro Comando Puro (TCP),
que age dentro e fora dos presídios
do Estado. Segundo a polícia, o
traficante tem mais de 10 manda-
dos de prisão expedidos contra ele
e está foragido. A reportagem não
conseguiu contato com a defesa
de Santa Rosa.

O traficante acumula imóveis
de luxo, entre eles o chamado "re-
sort green", um amplo espaço
com piscinas e um lago para a
criação de carpas coloridas. Na
mansão de "Peixão", funciona
também uma academia de ginás-
tica completa, com equipamentos
modernos. Conforme a Delegacia
de Repressão a Entorpecentes,

PEIXÃO

responsável pela investigação, o
imóvel foi construído com dinhei-
ro ilícito e funciona também como
uma fortaleza do tráfico, armaze-
nando armas e drogas. A acade-
mia de ginástica, que já foi des-
montada, funcionava como ponto
de encontro da facção, segundo a
polícia.

Ao ocupar o terreno, o trafican-
te cometeu ainda crime ambien-
tal, pois construiu em a área é de
proteção, segundo a Delegacia de
Proteção ao Meio Ambiente. Além
de destruir uma extensa vegetação
nativa, houve o desvio de um cur-
so de água para abastecer o lago
dos peixes.

Tels.: (21)

99122-4278



Procon de SP notifica 
Voepass e envia fiscais ao
Aeroporto de Congonhas 

AÉREA

CAMILA BOEHM/ABRASIL 

O Procon-SP notificou as
empresas Voepass e Latam pa-
ra que prestem esclarecimen-
tos sobre o atendimento aos
consumidores. A medida de-
corre de decisão da Agência
Nacional de Aviação Civil
(Anac) que suspendeu os voos
da Voepass a partir desta terça-
feira. Equipes de fiscalização
do órgão foram enviadas ao
Aeroporto de Congonhas para
acompanhar o atendimento e
orientar os passageiros.  

As empresas devem infor-
mar ao órgão de defesa dos
consumidores como a suspen-
são dos voos foi comunicada
aos passageiros; como estão
atendendo àqueles que se en-
contram no aeroporto; quais
as alternativas que estão sen-
do oferecidas; os canais de
atendimento disponibiliza-
dos, dentre outras informa-
ções relacionadas a direitos
previstos no Código de Defesa
do Consumidor.

O Procon-SP informou que
os passageiros que já se en-
contrarem nos aeroportos,
têm direito a comunicação

grátis em atrasos superiores a
1 hora; alimentação para atra-
sos de 2 horas e hospedagem a
partir de 4 horas de atraso. Se
o aeroporto for da mesma ci-
dade do consumidor, ele terá
direito a transporte até a sua
residência.

O dever de informar os pas-
sageiros sobre alterações e
cancelamentos de voos é da
empresa responsável pela co-
mercialização dos bilhetes. As
passagens de voos operados
pela Voepass são comerciali-
zadas de três formas: direta-
mente pela Voepass; pela La-
tam, em razão de acordo co-
mercial entre as empresas; e
por agências de viagens.

“Com os voos cancelados,
elas precisarão informar a si-
tuação do voo, e as alternati-
vas previstas na legislação, tais
como: reacomodação em ou-
tro voo da mesma companhia
aérea ou até de outra compa-
nhia; execução do serviço para
o mesmo destino por modali-
dade como via rodoviária, por
exemplo; e reembolso do valor
pago integralmente, dentre
outros”, informou o Procon-
SP, em nota.

GUERRA

Ucrânia aceita proposta dos
EUA de cessar-fogo imediato
PEDRO LIMA/AE

A
Ucrânia aceitou a pro-
posta dos Estados
Unidos para um ces-

sar-fogo provisório imediato de
30 dias, que ainda está condicio-
nado à aceitação da Rússia para
ter validade. O país também
concordou em concluir "o mais
rápido possível" um acordo para
o desenvolvimento dos recursos
minerais críticos da Ucrânia,
conforme comunicado divulga-
do após a reunião entre as dele-
gações de ambos os países na
Arábia Saudita.

"Ambas as delegações con-
cordaram em iniciar imediata-
mente as negociações para uma
paz duradoura que garanta a se-
gurança de longo prazo da Ucrâ-
nia. Os EUA se comprometeram
a discutir essas propostas espe-
cíficas com representantes da
Rússia. A delegação ucraniana
reiterou que os parceiros euro-
peus devem ser envolvidos no
processo de paz", afirmou a nota
conjunta.

O comunicado também des-
tacou que o acordo sobre a ex-
ploração dos minerais será es-
sencial para expandir a econo-

mia ucraniana, "compensar o
custo da assistência americana e
garantir a prosperidade e segu-
rança de longo prazo" no país.
Além disso, os Estados Unidos
informarão à Rússia que "a reci-
procidade russa é a chave para
alcançar a paz".

Os EUA se comprometeram,
ainda, a encerrar "imediata-
mente" a pausa na troca de in-
formações de inteligência e a
retomar a assistência à segu-
rança para a Ucrânia. O presi-
dente ucraniano, Volodymyr
Zelensky, expressou sua grati-
dão pelo apoio de Donald

Trump e destacou o compro-
misso dos Estados Unidos com
a retomada da "ajuda de defesa
à Ucrânia e troca de dados de
inteligência".

De acordo com Zelensky, o
cessar-fogo proposto pela dele-
gação americana não se limita a
mísseis, drones e bombas, nem
ao Mar Negro, mas abrange to-
da a linha de frente do conflito.
"A Ucrânia aceita essa proposta,
e os EUA devem convencer a
Rússia a fazer o mesmo. Se os
russos concordarem, o silêncio
começará a funcionar", acres-
centou.

Republicanos avançam com proposta
para evitar 'shutdown' do governo 

Os republicanos enfrentarão
um teste crucial de coesão quan-
do o projeto de lei de gastos, que
evitaria uma paralisação parcial
do governo e garantiria o finan-
ciamento das agências federais
até setembro, for votado. O presi-
dente da Câmara, Mike Johnson,
espera que a votação ocorra ain-
da nesta terça-feira, 11, apesar da
falta de apoio dos democratas,
desafiando-os a se opor e arriscar
uma paralisação que começaria
no sábado, caso os parlamenta-
res não ajam.

Para garantir que o projeto
chegue à mesa do presidente Do-

nald Trump, os republicanos pre-
cisarão de amplo apoio de seus
membros em ambas as esferas le-
gislativas, além de alguma cola-
boração dos democratas no Sena-
do. Este é um dos maiores desa-
fios legislativos do segundo man-
dato de Trump, o que levou o vi-
ce-presidente JD Vance a visitar o
Capitólio nesta manhã para ten-
tar angariar apoio.

"Temos que manter o governo
em operação", disse Johnson ao
sair de uma reunião com republi-
canos da Câmara. "É uma res-
ponsabilidade fundamental nos-
sa." O vice-presidente comparti-

lhou esse sentimento. "Foi muito
bem recebido e bem transmitido.
Acho que os resistentes são ape-
nas um ou dois."

A estratégia conta com o apoio
de Trump, que está pedindo aos
republicanos para "permanece-
rem UNIDOS - SEM DISSIDÊN-
CIA - Lutar por outro dia, quando o
momento for certo." Os republica-
nos da Câmara afirmaram que o
projeto reduziria US$ 13 bilhões
em gastos não relacionados à defe-
sa em comparação com o orça-
mento de 2024, além de aumentar
os gastos com defesa em US$ 6 bi-
lhões. Essas mudanças são mo-

destas em relação ao total de quase
US$ 1,7 trilhão em gastos discricio-
nários. O projeto, no entanto, não
cobre a maior parte dos gastos do
governo, como Seguridade Social
e Medicare, cujos financiamentos
são automáticos e não passam por
revisão regular no Congresso.

Os democratas, por sua vez, es-
tão preocupados com o poder dis-
cricionário que o projeto dá ao go-
verno Trump nas decisões de gas-
tos. Já alarmados com os esforços
da administração para realizar
cortes significativos por meio do
Departamento de Eficiência do
Governo (Doge).

EUA

Premiê de Ontário confirma suspensão 
de sobretaxa após conversa com Lutnick
PEDRO LIMA/AE

O primeiro-ministro da provín-
cia canadense de Ontário, Doug
Ford, declarou nesta terça-feira,
que as sobretaxas de 25% em ele-
tricidade para os EUA foram sus-
pensas temporariamente, após
uma conversa com o secretário do
Comércio americano, Howard
Lutnick.

"O secretário Lutnick concor-
dou em se reunir oficialmente
com o premiê Ford em Washing-
ton na quinta-feira, 13 de março,
juntamente com o representante
de Comércio dos EUA, para discu-
tir um USMCA renovado antes do
prazo final da tarifa recíproca de 2
de abril. Em resposta, Ontário
concordou em suspender sua so-
bretaxa de 25% sobre as exporta-

ções de eletricidade para Michi-
gan, Nova York e Minnesota", es-
creveu Ford na rede X.

A Casa Branca afirmou nesta
terça-feira, que as tarifas de 25%
sobre o aço e o alumínio entra-
rão eu vigor no Canadá e em ou-
tros países, mesmo com o presi-
dente dos EUA, Donald Trump,
recuando em sua ameaça de im-
por tarifas de 50% sobre os me-

tais canadenses.
"De acordo com suas ordens

executivas anteriores, uma tarifa
de 25% sobre o aço e o alumínio,
sem exceções ou isenções, entrará
em vigor para o Canadá e todos os
nossos outros parceiros comer-
ciais à meia-noite de 12 de mar-
ço", disse o porta-voz da Casa
Branca, Kush Desai, em um co-
municado.

CANADÁ

Investigações apontam
3 suspeitos pelo crime 

CASO VITÓRIA

A Polícia Civil de São Paulo
ainda trabalha para esclarecer
a morte da adolescente Vitória
Regina de Sousa, de 17 anos,
assassinada em Cajamar, na
Grande São Paulo. As investi-
gações indicam ao menos três
suspeitos e tentam descobrir a
motivação do crime.

As provas mais contunden-
tes apontam para Maicol Sales
dos Santos, que teve a prisão
temporária (30 dias) decretada
pela justiça no último sábado.
O suspeito passou por audiên-
cia de custódia no domingo
passado, e foi mantido preso. A
defesa de Maicol diz que a ino-
cência dele será provada.

Maicol é dono do automó-
vel Toyota Corolla, que foi vis-
to na cena do crime. "No veícu-
lo Corolla tivemos a constata-
ção de sangue no porta-malas
e tudo leva crer que pode ser
da vítima. Já foi encaminhado
para o exame de DNA", afir-
mou o diretor do Departamen-
to de Polícia Judiciário da Ma-
cro São Paulo (Demacro), Luiz
Carlos do Carmo.

Daniel Lucas Pereira e Gus-
tavo Vinícius tiveram pedidos
de prisão negados, mas conti-
nuam na lista de investigados,
segundo o diretor do Demacro.
Os dois namoraram Vitória.

"O Daniel Lucas Pereira,
nós pedimos a prisão dele, mas
a Justiça negou alegando que
precisa de mais provas. Ele
permanece (sob investigação)
pois temos no celular apreen-
dido imagens feitas por ele no
local onde a vítima desceu, até
a residência dela. Foi gravado
no celular dele dias antes do
fato. Pode ser uma filmagem
preparando o local do arreba-

tamento."
"Vamos falar por enquanto

do Maicol, Daniel e Gustavo.
Um com muitas provas mate-
riais, no caso do Maicol, e os
dois aguardando mais provas
para a gente ter suporte, um
espectro para pedir novamen-
te a prisão deles. O Gustavo, o
que nós pedimos a prisão (e foi
negada), é o ex-namorado da
vítima, Vitória. Eles ainda ti-
nham amizade entre eles."

Segundo o policial, falta lo-
calizar o celular da vítima, que
pode auxiliar no esclarecimen-
to do crime. O Estadão não lo-
calizou a defesa dos dois.

- Maicol Sales dos Santos -
dono do automóvel Toyota Co-
rolla, que foi visto na cena do
crime;

- Daniel Lucas Pereira - na-
morou a Vitória. Ele permane-
ce sob investigação. No celular
apreendido, a polícia encon-
trou imagens feitas por ele no
local onde a vítima desceu, até
a residência dela;

- Gustavo Vinícius - tam-
bém namorou Vitória. Ainda
havia uma amizade entre eles.

NÃO É INVESTIGADO
Carlos Alberto Sousa, pai da

adolescente Vitória Regina de
Sousa, foi investigado no início
das apurações. Na segunda-
feira passada, a Polícia Civil de
São Paulo esclareceu que Sou-
sa não está entre os suspeitos
de participação no crime.

Segundo o diretor do Dema-
cro, apesar de algumas infor-
mações terem gerado dúvidas,
não foi encontrado nenhum
indício da participação dele.
"Não existe investigação contra
o pai da vítima", afirmou.

Ex-presidente das Filipinas Rodrigo
Duterte é preso por ordem do TPI

O ex-presidente das Filipinas
Rodrigo Duterte foi preso no
Aeroporto Internacional de Ma-
nila ontem, por ordem do Tri-
bunal Penal Internacional
(TPI), que o acusa de crimes
contra a humanidade, informou
o governo do país. Duterte esta-
va voltando de Hong Kong

quando foi detido.
"Após sua chegada, o pro-

motor-geral apresentou a noti-
ficação do TPI para um manda-
do de prisão. Agora ele está sob
a custódia das autoridades", diz
o comunicado do governo das
Filipinas.

Não ficou imediatamente

claro para onde Duterte foi leva-
do pela polícia. O governo disse
que o ex-líder de 79 anos estava
em boa saúde e foi examinado
por médicos ao ser detido.

Duterte é investigado pelos
assassinatos em massa que
aconteceram durante seu go-
verno em meio à repressão con-

tra o comércio de drogas ilegais
no país. 

O TPI começou a investigar o
papel de Duterte na repressão
violenta aos filipinos ainda em
novembro de 2011, quando ele
era prefeito da cidade de Davao.
Duterte foi presidente do país
entre 2016 e 2022. 

TRIBUNAL PENAL

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:04 18:24
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Hamas inicia negociações com
Israel para 2a fase de cessar-fogo
PEDRO LIMA/AE

O Hamas anunciou ontem, o
início das negociações com Is-
rael e um representante dos Es-
tados Unidos para a segunda fa-
se de um cessar-fogo na Faixa de
Gaza. "Esperamos que esta ro-
dada traga avanços significati-

vos para o início da próxima fase
das negociações, pavimentando
o caminho para o fim da agres-
são, a retirada da ocupação de
Gaza e a conclusão de um acor-
do de troca de prisioneiros",
afirmou o grupo.

O Hamas também declarou
que o governo dos EUA, sob a li-

derança de Donald Trump, é
responsável "politicamente, le-
galmente, humanitariamente e
moralmente" pelo apoio irrestri-
to ao governo de ocupação ex-
tremista de Israel, que, segundo
o grupo, comete crimes de as-
sassinato e deslocamento força-
do contra o povo palestino.

Em um comunicado, o movi-
mento exigiu que a comunidade
internacional, junto a organiza-
ções humanitárias e de direitos
humanos, pressione Israel para
interromper as "graves violações"
que, segundo o Hamas, podem
"ameaçar" a segurança e a estabi-
lidade na região e no mundo.

GAZA
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